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ANEXO 8.12 – Proteções mínimas para conexão de geradores próprios

CNS-NDBR-DBR-19-0407-EDBR 
Versão n.02 data: 29/12/2023

[bookmark: _Toc502305166][bookmark: _Toc36571243][bookmark: _Toc36571381][bookmark: _Toc44061500][bookmark: _Toc146215403]Proteções mínimas para operar com Geradores próprios em paralelo com o sistema da Enel:

a) Sobretensão de sequência zero instantânea (função 59N):
Essa proteção deve isolar os geradores, quando houver defeito envolvendo a terra, nos circuitos alimentadores da subestação do cliente.
O rele a ser utilizado deve ser de sobretensão de sequência zero (59N), com atuação temporizada, alimentado pelos sinais provenientes dos 03 (três) TP instalados no barramento de alta tensão da subestação.
A temporização a ser ajustada deverá ser objeto de consulta a esta distribuidora. A utilização dessa proteção deve-se ao fato de o primário dos transformadores de potência não possuir neutro aterrado, que provocará o aparecimento de uma tensão de sequência zero no secundário dos TP’s, quando os geradores alimentarem o curto-circuito após o desligamento do circuito alimentador na estação da transmissora.
Nessa situação, as fases não defeituosas estarão sujeitas a sobretensões.
O ajuste do rele deve ter um valor que impeça a sua operação para defeitos que ocorram em outras linhas ligadas na estação que alimentam o cliente.

b) Sobrecorrente direcional (função 67)
Essa proteção deve isolar os geradores, quando ocorrer defeito entre fases, nos circuitos alimentadores da subestação do cliente.
Os reles a serem utilizados devem ser de sobrecorrente direcionais, com atuação instantânea, alimentados pelos 03 (três) TC’s instalados no lado de BT dos transformadores de potência.

c) Direcional de potência (função 32)
Essa proteção deve isolar os geradores, evitando fornecer fluxo de potência ao sistema quando ocorrer a desenergização dos circuitos supridos pela Enel.
O rele a ser utilizado deve ser temporizado, alimentado pelos 03 (três) TC e 03 (três) TP instalados no lado de BT dos transformadores de potência. A temporização a ser ajustada deverá ser objeto de consulta a esta Distribuidora.

d) Salto de vetor (função 78)
Essa proteção isola os geradores quando houver a perda de uma ou mais fases do circuito alimentador da subestação do cliente.
Deve ser observado que caso ocorra à queima do fusível de um transformador de potencial de proteção, as funções de proteção polarizadas por tensão (32, 59N, 67 e 78) perderão suas características funcionais.
Para proteger o gerador com as perdas dessas funções polarizadas por tensão, a proteção do gerador deve estar preparada para assumir a supervisão de sobrecorrente e desligar a conexão em paralelo com o alimentador da Enel na eventualidade de uma ocorrência de falta no sistema.
Essa desconexão do gerador do sistema é necessária para que o religamento da linha de transmissão ou distribuição não seja efetuado sem sincronismo sobre o gerador em regime de trabalho. Essa condição deverá permanecer enquanto durar a condição de perda de potência.
Para Paralelismo Momentâneo ou Permanente a função Salto vetorial deve ser aplicada no disjuntor de acoplamento com angulo entre 5° a 8° e sugere-se tensão de bloqueio igual ao ajuste da função 27. 
Para geração com exportação esta proteção deve ser aplicada no disjuntor de entrada do cliente (lado da distribuidora 69/88/138 KV), aplicar angulo entre 5° a 8° e sugere-se tensão de bloqueio igual ao ajuste da função 27.
Esta função só deve ser aplicada em gerações que possuem máquinas girantes.

e) Falha de disjuntor (função 50 BF)
Esta função é utilizada para atuação da proteção de retaguarda do equipamento a ser protegido, no caso de falha da abertura de qualquer disjuntor da planta. No caso do disjuntor de acoplamemto  da geração para conexão ao sistema da Enel, além da função 50BF, os disjuntores a montante devem ter as mesmas proteções que o disjuntor de acoplamento, sendo seletivas.
Deverá ser parametrizado na equação de TRIP as funções de proteção, no qual é disparado um contador de tempo e enviando um sinal de TRIP para o disjuntor a montante.
O tempo de configuração da função 50BF é de 150 ms para a eliminação total da falta.
f) Função 81 (proteções de frequência)
Ajustes das proteções de frequência 58,3 hertz – 25 segundos, 57,3 hertz – 6 segundos, ,5 hertz - instantânea, 62,6 hertz – 11 segundo, 63,5 hertz – 8 segundos, 66 hertz - instantânea, estes ajustes são recomendados para as proteções de frequência instaladas no acessante. A Enel poderá ponderar ajustes diferentes dos apresentados, se tecnicamente justificável.

g) Verificação de sincronismo (função 25)
Permite o paralelismo de dois circuitos quando ambos estiverem dentro de limites prefixados de módulo de tensão, frequência e ângulo de fase. 
Observações:
· Poderá ser instalada em disjuntor na baixa tensão do acessante.
· Os disjuntores sem supervisão do relé de check de sincronismo deverão possuir intertravamentos ou check de tensão que evitem que o acessante energize o sistema da Enel em função do fechamento por esses disjuntores.

h) Oscilografia
Registro das formas de onda de corrente e tensão e log de eventos antes, durante e logo depois da ocorrência de uma falta, por um período total de no mínimo 5 (cinco) segundos.

A graduação desses reles será de responsabilidade do cliente com o prévio conhecimento da Enel. Para a operação desses geradores, a Enel deve ser notificada para a inspeção da referida instalação.
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